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INTRODUÇÃO

Alguns tipos de estresse nas plantas causam limitação na efi ciência fotossintética do mamoeiro. Entre 
eles estão o estresse de temperatura e de pluviosidade (GOMES et al., 2004). Um outro fator ligado à efi ciên-
cia fotossintética das plantas do mamoeiro é a concentração e a composição dos pigmentos cloroplastídicos 
(SANTOS JÚNIOR, 2003). Embora a efi ciência fotoquímica do Fotossistema II (FS II) representada pela razão 
Fv/Fm, obtida pela técnica de medição da fl uorescência da clorofi la a, não quantifi que a fotossíntese líquida 
ela tem sido muito utilizada como parâmetro indicativo do desempenho fotossintético das plantas (BRON et 
al., 2004). 

O objetivo deste trabalho foi avaliar a interação entre os teores de clorofi la e a efi ciência fotossintética 
em folhas de duas cultivares do mamoeiro (Sunrise e Golden).

MATERIAL E MÉTODOS

Plantas de duas cultivares do mamoeiro (Carica papaya L.) foram avaliadas mensalmente em uma la-
voura comercial, no município de Aracruz-ES, Latitude 19º49’13 SUL, Longitude 40º16’24 OESTE e altitude 
de 60 metros (IBGE). 

As análises dos teores de clorofi la total foram obtidas com um clorofi lômetro (SPAD-502- Minolta Dina-
max, Inc.). Os teores de clorofi las extraíveis foram determinados usando o método de extração com acetona 
80% (ARNON, 1949) de amostras constituídas por 150 mg de limbo foliar da folha imediatamente acima da 
primeira fl or aberta. As concentrações de clorofi la a (Chl a), clorofi la b (Chl b) e clorofi la total foram determi-
nadas por espectrofotometria (= 663, 645 respectivamente). Os parâmetros da efi ciência fotoquímica foram 
obtidos com um fl uorômetro portátil (HandyPEA-Plant Effi ciency Analizer, Hanstech, King’s Lynn, Norkfolk, 
UK).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados obtidos evidenciaram que em baixa pluviosidade as cultivares Golden (38,4) e Sunrise 
(48,9) possuíam teores mais elevados de clorofi la total, enquanto que, no período com altos índices pluviomé-
tricos somente a cultivar Sunrise apresentou menores valores de clorofi la total (SPAD). 

O excesso de água no solo pode ter interferido na disponibilidade de oxigênio para as plantas (AZEVE-
DO, 2005), levando a um aumento da degradação de clorofi las, confi rmado por baixos valores de SPAD.

A quantidade de clorofi la total foi menor em Golden (8,44g L-1 gMF-1) do que em Sunrise (12,34 g L--

1gMF-1). Também fi cou evidente que a clorofi la b foi o pigmento responsável pelo maior teor de clorofi la na 
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cultivar Sunrise (Figura 2). Visualmente as folhas da cultivar Golden possuem coloração verde claro, fato 
confi rmado na análise pelo método de extração. 

A análise dos parâmetros da fotoquímica da fotossíntese mostraram que a efi ciência quântica máxima 
(Fv/Fm) apresentou valores reduzidos na cultivar Golden em relação à Sunrise confi rmando os resultados ob-
tidos pelos teores de clorofi la (Figura 3).

FIGURA 1. Teores de clorofi la total obtidos no mamoeiro cv. Golden e Sunrise, expressos em unidades SPAD de 
outubro/05 a março/06. n = 10. Letras diferentes indicam diferença signifi cativa, pelo Teste Duncan (p ≥ 0,05) 
entre os meses analisados.

FIGURA 2. Teores de clorofi la foliar do mamoeiro para as cv. Golden e Sunrise obtidos no mês de dezembro. Letras 
diferentes indicam diferença signifi cativa pelo teste de Duncan a 5%. n = 4.

FIGURA 3. Efi ciência quântica do fotossitema II (Fv/Fm) nas cultivares Golden e Sunrise de junho a dezembro de 2005. 
Letras diferentes representam diferença signifi cativa pelo teste de Duncan a 5% de probabilidade. 
* não signif. n = 12.
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Resultados semelhantes também foram observados por Galon (2003) nas mesmas cultivares. O autor 
sugere ser esta a causa da redução da efi ciência do aparelho fotossintético. Torres Netto (2003) mostrou 
também que, Fv/Fm apresenta linearidade positiva com os valores medidos pelo SPAD, demonstrando que o 
decréscimo dos teores de clorofi la evidenciam comprometimento da efi ciência fotoquímica em folhas de frutí-
feras. Entretanto, as menores taxas de efi ciência quântica não são necessariamente relacionadas à diminui-
ção das clorofi las, mas também às características específi cas da cultivar que lhes conferem sensibilidade às 
mudanças ambientais refl etindo assim na potencialidade de alterações do aparelho fotossintético conforme 
essas condições.

CONCLUSÕES

• Em alta pluviosidade ocorreu diminuição dos teores de clorofi la total em Sunrise;
• Clorofi la b foi o pigmento mais marcante nos teores de clorofi la total de Sunrise;
• A efi ciência quântica máxima (Fv/Fm) da cv. Golden foi menor que a cv. Sunrise.
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